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Em 1978, nascia o Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social
dessa instituição que é hoje a Universidade Metodista de São Paulo. Logo em
seguida seria lançada “Comunicação & Sociedade”, com o objetivo, declarado
no editorial do n. 1 (1979),  de disseminar as idéias que começavam a
fermentar na instituição, suscitando um debate criativo, inovador e construtivo
no mundo das Ciências da Comunicação.
Ao longo desses 25 anos, a revista tem sido porta-voz dessa plêiade de
acadêmicos e profissionais que constituiriam o denominado Grupo Comunicacional
de São Bernardo do Campo. Concomitantemente, tem desempenhado um destacado
papel como aglutinadora dos pesquisadores latino-americanos e participante ativa
do processo de consolidação do campo da Comunicação.
Suas páginas são um espelho dos grandes momentos vivenciados pelo
PósCom. Dos anos 1978-1981, quando o programa, se colocou “na contra-mão
comunicacional”, voltando-se para “os fenômenos não-hegemônicos ou contra-
hegemônicos da comunicação nas sociedades dependentes”. Dos anos 1982-1984,
quando, em sua transição “da ideologia ao pragmatismo”, passaria a valorizar
mais a área de comunicação científica e tecnológica. E dos anos 1985-1993,
quando, para promover sua “inserção em um novo cenário”, de redemocratização
do País, dispensaria “mais atenção à esfera pública governamental”.
Dos anos 1994-1999, quando, tendo deixado de ter sentido centrar a
pesquisa quase só nas políticas públicas, “numa conjuntura marcada pela dupla
articulação das privatizações no setor das telecomunicações e da globalização no
âmbito das indústrias audiovisuais”, o programa  promoveu “uma rearticulação
significativa”, criando as ár eas de “Teoria e ensino da comunicação”  e de
“Comunicação científica e tecnológica”. A primeira, para “aprofundar estudos
sobre os fenômenos sociais da comunicação, principalmente, o impacto da industria
cultural na sociedade contemporânea”. A segunda,  para “estudar os processos de
popularização da ciência e difusão das inovações tecnológicas”.
Por fim, dos anos 2000-2003, quando implantou a “agenda do novo
século”, definindo sua “caminhada em direção aos processos culturais mediados por
tecnologias midiáticas de difusão extensiva (...) que configuram a fisionomia da
emergente sociedade da informação”, centralizando suas pesquisas em torno do
espaço nucleador dos processos comunicacionais, em que  “se confrontam
dialeticamente o industrial e o artesanal, o público e o privado, o tradicional e o
pós-moderno, o internacional e o local” (Marques de Melo).
8 • Comunicação e Sociedade 40
Desde o início, o PósCom acredita que o melhor caminho para uma
consciência brasileira de comunicação social “é o contato com o que se passa em
outras partes do mundo”, como se lia no editorial do n. 1 (1979). Por isso, sempre
buscou fomentar o intercâmbio com pesquisadores externos,  mormente da América
Latina. Ressalte-se a contribuição trazida, neste sentido, pela Cátedra Unesco de
Comunicação para o Desenvolvimento Regional, instalada na Umesp em 1996.
Ela resultou  de intensas gestões do então coordenador do PósCom, José Marques
de Melo, que, um ano antes, reuniu em São Paulo pesquisadores de todo o mundo,
num memorável seminário sobre “Identidades culturais latino-americanas em tempo
de comunicação global”. Daí em diante, o PósCom se veria cada vez mais
valorizado  com as iniciativas da cátedra, bastando citar, entre muitas outras, os
colóquios anuais sobre a Escola Latino-Americana de Comunicação e a revista
digital “PCLA – Pensamento Comunicacional Latino-Americano”.
“Comunicação & Sociedade” tem sido fiel intérprete desse diálogo. Além de
compor seu conselho editorial com personalidades internacionais, sempre abriu espaço
a pesquisadores de fora. Os textos de autores do continente, que, junto com os do
País, enriquecem suas páginas, são hoje a melhor comprovação da existência de uma
Escola Latino-Americana de Comunicação. Que, aliás, começou a adquirir contornos
institucionais graças a José Marques de Melo, no congresso da Alaic de 1992, na
cidade brasileira de Embu-Guaçu (SP).
A contribuição do PósCom e de sua r evista para a consolidação das
Ciências da Comunicação não é senão uma conseqüência das ações desses 25 anos.
Em 1979, o PósCom estava “dando os primeiros passos” nessa difícil tarefa, como
se lia no editorial do n. 1. O campo começava a pr eocupar-se com a sua
institucionalização, criando seus primeiros cursos de pós-graduação, sociedades
científicas e publicações. Hoje já se pode falar num “pensamento comunicacional
latino-americano”, com o qual os pesquisadores do Grupo Comunicacional de São
Bernardo do Campo se mostram perfeitamente sintonizados.
Cada pauta de “Comunicação & Sociedade” tem materializado essa
fecundidade do projeto do PósCom. Missão cumprida? Só em parte. “Esta revista
não deverá ser apenas um retrato do que somos e temos. O que somos e temos
engendra, naturalmente, o que poderemos ser e ter. Nossa intencionalidade,
portanto, é o futuro”. É o que se registrava no editorial do n. 1 (1979). E que
continua sendo o norte da instituição ao assinarmos este editorial dos primeiros 25
anos do PósCom e de sua revista.
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